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Programa de Ensino da Disciplina  
 

1 – Identificação da Disciplina 
 
Código:  ARQ5685 
Nome da Disciplina:  Planejamento Ambiental e Urbano - optativa 
Créditos semanais:  03 
Horas/aula no semestre: 54h/a 
Código de Pré-Requisitos: -- 

 
2 – Ementa 
 
Multi, inter e transdisciplinaridade. Noções e ecossistema. Problemática ambiental urbana. 
Planejamento e gestão sócio-ambiental das cidades. Qualidade de vida, saúde e saneamento 
no espaço urbano. Tecnologias ambientais. Educação ambiental. Eco desenho urbano. 
 
3 - Objetivos da disciplina 
 
A presente proposta destina-se a gerar conhecimento do fenômeno urbano, buscando 
ampliar a compreensão das várias dimensões que lhe são peculiares e gerar tecnologias 
destinadas ao aprimoramento da qualidade de vida e preservação da natureza na prática de 
ensino interdisciplinar da Arquitetura e do Urbanismo. A ênfase maior recai no 
desenvolvimento de estratégias urbanas voltadas para a resolução de problemas concretos, 
tendo em vista a mobilização de equipes de professores e estudantes relacionados aos 
objetivos didáticos da disciplina optativa proposta. Na ampla lista de objetivos podemos 
destacar: 
 

• Oferecer ao aluno um espaço de reflexão sobre as possibilidades de adoção de 
abordagem interdisciplinar do fenômeno urbano, capacitando-o a formular projetos 
ambientais baseados numa visão integrada dos problemas de desenvolvimento da 
cidade; 

• Fornecer ao aluno a conceituação básica utilizada pelo planejamento ambiental 
urbano, com vistas a introduzir o aluno nos Estudos de Avaliação dos Impactos Sócio 
Ambientais da urbanização; 

• Exercitar a prática de desenho da cidade que permita perceber a globalidade urbana 
desde o ponto de vista do projeto urbano, planos urbanos e políticas públicas. 
 

4 – Conteúdo Programático 
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